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CniitíiiÜM a g l’âyo paeifiea 
don operários das ob ras  do  
porto de Belém,

F o r a m  p o m ^ m j o s  ;
p l e i t o  do A lto  Acre, o 

engenheiro lieonidns de Mello ;
— procurm ior do 89 tm n n  

judiciário no A c re ,.o d r . ftym- 
phrouio de Mtmeaes ;

— juiz do  ÜM term o do De­
partam ento do Jurijá, o dr. 
dose Pedro Teixeira de Souza.

l oi auetorizadn -a nomstru-
itiii.i da
Pfiifiná a

da IT

rêde ferroviária  
SjmtM Catharina.

*u>
tu‘a.,"

mjar^vemeiite o
™ m atito  g em i

F o ra m  rp u g a ta d o s , em Fou­
dres, oh t ítu lo s  do  em preH tim o  
de 1 8 9 Í^  BQ. im p o rtâ n c ia  de  
lo .o o o  Jibrdãpseudo suspenso 
o  rtíH gn t^dev ido  A e x a g g e rn d a  cotíiÀÁoí

«|u*> o dr. Alcebiadefl

uut
• ? ■'

Pam^e qiie o dr, Vürgilio de 
u i i c t o r  do TfifiViii rfc 

\ot irias, »erd ^m^idato do 
jia.rtijo ^4a Bahia

U1ÇN; |UÍ LflS i
MogOe«.

« Emmwi edificioH sito feitos cie gra* 
nito, de uma braiuuira incompn- 
mvel que Me presta admiravulnmn 
fp á OflíMilptun. Am iI i im  áidadea 
•Hil qUÓHtã.í M\> «plitni tílVíiiifiiva- 
iiuMite mulsutnanas.

Bombaim, como toda« as agglo- 
memçõt*« anglo índíanaR, compòc-

de duas cidade« l«*m ditdúudit« : 
o em'0|M*u e o bairro indi-
e,vna. Vesta cidade t&nihem pre 
domina o mahométisme. E ’ Hahído
que o« uUiniOM adoradores do fogo 
vivem em Bombaim e nos smw 
arredore« : Milo banqueiro«, cam­
biste*. coriw tores île merca lorias. 
l>*ento* todos oh asiáticos <(ue ha­
bitam n India, sùo estes que tes. 
temimham ruais dedicação ao seu 
culto e que, ao mesmo tempo, uh. 
Pimilum mais facilmente os ele. 
ment oh da civilização oriental ».

Knndamm um grande numero 
de estabeleci mentos {»bilan trópi­
cos, mandam os sens filhos para 
uma universidade especial que, a- 
bmngeiirlo os très graus de in 
strnrção, funeciona como os ou* 
tros estabelecimentos congeneves. 
Os professores, que sfio de ambos 
os sexos, são pnrsis que se for­
maram nas universidades de Ox­
ford ou de Uambridge. Os seus 
dogmas considerem crime pôr os 
cadáveres cm contacto com os 
elementos. Nfio enterram nem quei. 
muni os seus mortos, nem os nbnn- 
douam á correu ta dos rios, como 
latem cs hiodiis : espoem n os ao 
tempo 1Mvt^ Ttitcofu da ftifarwin, O 
ar, quarto elemento, pouco tempo 
estA em contacto cotM os cadavn 
res, porí]iic uni hapdo de abutres 
se precipita immwHívtamcntc sobre 
elles e os devom.

Só os ppstos.piîïgiiîloR }!:ns& tôm 
o direito de penetrar n’aquellcs 
sinistros monumentos, que se com­
põem de très torres que se elevam 
no meio de um esplendidc» par­
que, propriedade da commun idade.

A ' siniilhança das outras agglo- 
merwyrm urbanas da Asia, a va- 
•weiliidel" das meas e. por eunse- 
guinte,^ dos costumés, c infinita 

f nas ruas de Bom bain. Entre o.< 
aatumes da índia, cada seita, Vi 
chnuistus, Halieirttns, Diaimis, Si- 
ivbs, e castn tem mn trejo »
particular.
OespeetacuJo que apresenta eet‘ 
mui tidâo,é,'portan to,cxtremame 
curioeo.

f>e resto, BWunanes veste 
Romana, cbin^g^ mascara  ̂
fmobst britannicilL iie ^ o s  
çjas andrajosos, 
fraterna promiscuída 
nos bonds eléctrico 
dfc'téléphoné como*' 
nos...

«*K M
zer, o  
verso

ui iícÍMiim
aiuavei.

c a  gm i;a <h* smi

Píiliu, burilou, corrigiu com va­
gar c amor e, depois do tanto cs- 
fori ;o, (juando a curiosidade uni­
versa» attingiru o unge e Hinutr- 
c/c/1 ensaiava o seu primeiro coco- 
rirfi |3ela garganta real de Boque- 
lín, este homem raro resolveu a- 
bandonalo- subitamente, irrevo- 
gaveimente sem cerimonia e sem 
successor.

Kem successor í (lue desastre ! 
Uqtpiclin em insubstitutivel ! Nin­
guém diria com aquellc cstylo e 
arte requintada do t'oq inimitá­
vel o pujiel difficilimo de (íaUo-ltci ! 
liostiLuu procurou, esquadrinhou, 
(lesiiiiiiuado, e surgiu o  salvador, o 
substituto do homem insubstit ut i- 
vel— Lucien Guitry.

Os jonmeH, o  blegrapho, as re ­
vistas ainda nos trazem os últimos 
echos do triuiiqdio sem par. Taris 
esqueceu us minas e as angustiag 
da inundaçmi e foi a rileitta ’ap ­
plaudir, com delírio, f 7mn//*c/cr que 
se representava. E lio velho /Vote 
Sfiiní-M artin, que assistira ús glo 
rillcnções meuioraveis de Victor 
Hugo, houve o snecesHO mais es 
MMmdoHo de q\je. ha lembrança nos 
fastos da tiistoria thcatral.

E porijuc mn l ui deslumbramen-- 
to de apotbeose ? Será Rostand um 
gênio ? Terá as assombrosas facul­
dades d'esse formidável rvclope que 
foi o creador divino de Les ,Ui.se
/•ab/cs, llw n in i, M nrinti—IM o í tnr 
e outras joias que, apesar do tem. 
po, ainda st? ?M.*ns«-rvam fulgumn- 
tes e immorbacs ?

Nilo. lvlmond Rostand, o,uno ob­
serva alguém, é um bom t lisant de 
coisas adoráveis e finas, de elegan­
tes gestos, rasgos e attitudes gen­
tis. Só isto. Tctn gmea e Ivellczu. 
Mas fa lta -lho o sopro d'esse gê­
nio que lhe att ribiieiii, a arl.c má­
xima ipiecreaos typos fortes, de 
vida intensa e pod<*rosa ipic se 
l>erpetiiaráo.

Alas um crit ico nos da mui logi­
camente a cxplic.içãu «le tanto c 
t o de Rostand
fundo
JW

cer
da
rem

que essa estatua era conheci 
l»a juaís de trinta nnnos, po- 
c justo accrescciitai1 que cila 

fora vista somente por alguns pri­
vilegiados.

A estatua eotimõe-fte. como a  
lenns Ur Mito, deooift pedat4*os, um 

compreliendendo o corpo <\iiabi in­
teiro, o outro a cals^a n o hom- 
iiro direito nu.
. E ‘ a imagem de uma joveii Ves­

tida com muita simplicidade. Hou­
ve, ilissH Sulouum Rcíuach, difli- 
cuhladcH quanto iiquestám daat- 
triluii<;ão’ : vario« nrclieologos pen­
saram mn Tmxltélcs. outros em 
Lvstppo ou Roo«liares. A hypotbe»e 
mais verosímil é que estamos de- 
ante da obra de um cseulptor da 
Asia Menor, datando do anno d00.

A virgem d \ntimn já é popu­
lar em Roma e é provável que 
seu renome ganhará todo o mun­
do «ia an ln‘fdogí.*,

» M . I I .
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Tela  esciiriflHí* da  uoib», nos 
g a n »« ci mos e ás horas m ortas 
a lto  silencio, a  fan tas ia  d o  homem 
c mni.s ardente e robusta.

K ’ en tão  que elle dá m ovim en to  
e v ida  aos penhasco,j. v <»z n en~ 
lem lin ien to  úa s*dvas, que se me­
neiam  e gem em  a  mercê d a  brisa 
m s-iurna.

l í '  enfaío que fite  enW gc mh suas 
reconbuçôcs ; une, parte, transm u­
d a  as Im agens das existencias que 
viu pu lsa r ante si e estam pa nas 
som b ra « que o  rodeiam  uni u n i- 
verso tra n s itó r io , m as pa ra  eiie 
real.

E é IjpUo esse mundo de phan­
tasmas áureo«, por entre cujos lá­
bios deaeoradnH, uáo transpiram 

• dublcz. (* a cu-

0 somno da creança

0 somno da croança é mais pro­
longado do qua o do adulto. Isto 
é (lavido a qua t» pbenoinaho« de 
assimilação e dessimilação sáo ma­
is md ivoH no começo da vida.

O receiii-naseido, .qimndo náo 
mama, dorme. A partir da quar­
ta semana é que a erenneinha pas­
sa tu*(u*dada um quarto de liorn e 
mais- tarde, mais hora. No quar­
to iupz cila passa acordada uma 
hora e mais. ,

Tm recem-nascftln que esteja de 
plena saiide deve desertar duns 
vezes durante a  noite para ma­
mar.

Aos dow  tnezes de edade, uma 
creanç^a ainda póde passar mais 
tempo dormindo do que acordada.

Durante o segundo e terceiro an- 
noH o tempo de somno é ordina­
riamente de doze horas durante 
a noite c de ti mm a tres horas 
durante o dia. A partir tio ter­
ceiro e qunrto annos é que eéssa 
a necessidade de dormir durante o 
dia. Mas, dimtnte toda a infância 
t‘ adolescencin, o somno micturno 
e prolongado é necessário.

[Jma creança-que não dormir
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CHRONICA
á dcputiivão federal, ha vaga 
do ilr. IieDvigtWo Ftlgueira«.

Bib e r ia . 1"
Thego» o navio de guerra 

nlUuuAo, dando det«ïtn]>ar<jue a 
mn gmnde contingente de for­
ças,

A.s ftuctoriihideH loeaes inti- 
maraiii-n o, »  retuiibíircar no 
pfHNo <b* -1<» horns.
{Ih ts  nnsstts r o w s p o m ln n lr s , )

K«tf».Uo e designa, para!
r g f y io r  V ie ira  IílcHcnèbfti'1

Ha treze annos

l.‘ (tUhlicHfio O nxwjualur dft muut1 
H\:i>i »hf citlHflão Angelo Roatílli paru 
• mibiil du Ucpiiiflics. Argentinu c o go- 
v j i 1 li >i' th» Estudo tlisjwnBa, n indí- 
'Ci. o (Jfflt iiiluirgiuior Ferreira tie Mello 
!■• f*swivlf‘i<» tlfiH fiincçiVs de procura- 
'!<.»■ geral fio 
t BuliffLiluir. ff 
!*- Mellff,

O l ifuscllto Ivittcr/irio tin Àtbcm-u 
IDm (irundriiHC!, * hcgiui opihfio nt»]*rf>- 
f-s«f.r fio Tuln, .loão yehflfc Tffixeírn 
t. SfM*7.it. íinuwdâ^lhe a jfCiiH de tre; 
tii.-et« «)e nu»v!6nAiAo.

o t^«te«bi> das Su1;is l^ilitiriis
miHiltinnn hs ftgitnçofu do ili<> n

l'iop0|jHo ftf,ft ífContcfátíHííitf»» dc
'ttdÍNíi. ffi* ol»servftç-õ«i fpie tem podiam 
-fírvir pum f>s luoviinenitis de agora. 

4UoHíraiif)ff f» |i*»rigti que vem dos 
|»e,*hhtdi>ree «pie iiproveitei» hm melto- 
it-e dtw« irtlcns. |M*r eile« proprio« pre> 
pitradss, pera tramar contra » Ucpu- 
filú a,

-i> iV«#iid.*due Jv« i > v f ANt ah. I.rts;« 
uh tuiicHfntcH papalvo« [iiii|ilino»)HfÍHW 
f tlBteai I que acreditaram uoh carape 
tora da haWa e da «swadn fio almi­
rante hoUander.. «em «e lt*mhrrtrf*in di» 
1 t|e ahiil.

S.

Costumes da índia
O ar. krananoff. na revista rnsoa 

coiiaignoii as iiuprroAó*«

f hnntedor chegou, tíualmente, a 
este rincão amoravel das terras de 
Santa-Cruz. Voiu cocoricando glo­
riosamente, esplendido e altivo, 
ostentando as suas corea estriden­
tes nas paginas vintosas dos ma­
gazines, dizendo os seus versos 
graciosos na edição perfeito de 
7/ Illwstration.

E agradou pleuamente áquel- 
les poucos que o leram na terra 
privilegiada das ahoboraa o dos 
íitter&tos, (Huo tão numerosos ac- 
tuahnente estes sfinhores—critusos, 
poetas, chronistas, conferencistas 
—que c ]>rcciso addiccionul-os 
áqueilaa curcuhitaceas pura maior 
perfeição do symbolo).

E porque não agradaria, (Jliau- 
tortor 7

9|»k a » r ii- I F a ldtima prtulueçáo de Ros- 
1 tarnl—o Uuico, o Incomparável, o 

Ihietu Sensacional que aUingiu o 
ponto culminante no itscctino 
gloria, o p ro v id o  escando I: imo 
da l''ortnna q\K> já cru uma ede 
bridade . no tempo em que o- 
cíntro& mal conseguem um som tr 
tHhlo e apagado da trombeta ru 
dosa da Iòuiitt.

E o ultimo filho micllectual ' 
auctor consagrado fif* (yn\n<> \ 
I^lillrnssf f,i>Íltt:Unr c <!<' OlHn 
COisns admiráveis, leve onias : 
crjudicôf*« indisjfcnsaveis ;t garu 
tia ue um suecesso tuun«lial : 
consagração precctlentc de m 
irtuãoM, a gestação laboriosa 
difficíl de (piasi flois luHtrps. 
mysterio em fpie as coi»aHw f«zi 
e os critico« batlttlandfj íurifc 
metiio o «eu encanto e a sua ]« 
feição

Mestra Kostand, n’iim dia em q 
i*asw;;*va a w u  à-onte Mcismfi.]i 
<Ie «lyricf» retardatario», o > 
monoculo c a h ta catellcira | 
caminho« foceis dos Tyrlncós, 
clum-se.ca.-imlmcnte^lcantí* dc i 
hasse t‘ín t r : viu aquello pro 
cuidade pitPureHcH de aves fio*, 
tiens e immwliutnineiib* cf»t»cc 
a itléa, nada original, aliás, 
tmmqmrtar aqnillf» tudo pum 
ptileo, ílizendo alexaiaJriiM»« 
liclhi« gwtos c de<‘laiiiaf;fVeHr 

K tflicMiii a ohm : vestiu <» ei
tale 

«mdid Irt c\ 
u

ma uso de 
. e o os outros. Tom  Paris 

estava, corão ainda está. íarto de 
tanta coisa conhecida e, ao appn- 
reçer n. rtgura evtranha do amante 
de Koxahe, com toda asna  nobre 
za e dcspreiidimento, applaudiu 
unisouo e preferiu aos outros o 
rapaz que lhe dava uin prazer m- 
teilectual mais exquesito f1 quin- 
tessemriado

Guaulo, porcfUjH Trança sacudir 
o torpor e rui: *scer mais formosa 
e dominadora, n’um transbonla- 
mento lecumlf.» de forç is u<>vívs. v' 
vierem os potentes reveladores da 
Vida—os Gabrieie dWunun/.io, os 
lilasct) Ibaiiuz, os Hall Tuiuu. Bos- 
taud passará para um segundo 
plano, de menos brilho u destaque.

I .este, leitor enthusiaetaMe^Üiin- 
t ve for'* Tara um segundo plano 
de menos brilho e destaquq... Como 
escandalizará essa heresia a ti que 
recitas o llym ne nu SofoU ou o 
lly ijine ;i In Anlt, como a expres­
sai» inugua da Poesia c da Relleza !

Mas uáo be impressionarás, certa- 
uiénte, euthusiustíi de ('hantreler. 
ITAn «abes <ju«í cu: nada prejudi- 
eàfíí ao teu Artist.-i, tpiaiijuer opi- 
tdiio isolada e obscura «piu par- 
i ’ ' ' '4" ■■ ■ ' 'h, Cru-

Torqtie 
tu de j>é « 

rcaeute »pt 
borre ndf'r 
13 o poe*• ?.. ~ V MljW-MU J't> t'í

om

eiiorundo aos
____ .

tC-me tá í
esta alma, arídn ■o mo

—BecSöI
l*r lu ^

ti urze, senfs, ((uuuúc úúi »»> u>- 
briga, rafi^adaUa, um como orva­
lho do c^o,

AN l í u lll-'UeCI.ANO.

r>s lo* baeritnte tornar-se á nnemiea, ner- 
-fíHfio vosa, irritável. Quando n refeição

...  da tarde A copiosa »  pouco antea
de íhíitftr, o somno é interrompido 
p<ir pesadelios e gritos. A ultima 
refeiçã >, portanto, quer sejalíqui- 
fla ou solida, deverá eer pouco 
abundante. Antes do > sete annoa 
de edade, as creanças não devem 
comer carne ao jantar. As <S horas 
devem estar já na cama. 

o »  espectaculosmlficonvém muito 
ás creançtuH cm tfwim edade. Ar cre- 
íinoinhoH d,> colhi jmdem dormir 
ve.Btidas, Ar creanças depois fie 2 
annos <ky#rtn,t^nj»mr camisolas pró­
prias parh(icmtoir,e<bçmna fazenda 
apropriada n estação. A camisola 
d<; dr»rmir deyn Her folgada, de mo­
do a não embaraçar a respiração e 
” circulação.

b» ’’ ia cmança não pode 
'ce agitada, é preciso 

a ama abusa de be- 
Tamltent (\ prací 

' leitó não existem 
tqneIBoeorpo da cre* 
io está fimi agasaihu 

no ou cobérta fie nul» 
o.

fiiniaé rara na« creanças de 
.unos.

. erro tçrave ê contar ús crean- 
historias terríveis, episodios 

lumioventes com o intuito de 
as adormecer. A.insomtiia é muitae 
vezes a consequência de toes hís 
torias.

0s coliegiaes perdem na vezes o 
sommo por excesso de trabalho 
íuteiiectuai, ou por defeitos na hy- 
gieue escholar,

A melhor coisa para acalmar uma
ünçg c ísstcl-a (Jorreir *' *?r** fu»- 

üho morno, E c bom não esquecer 
uc o baulio morno tmnliem faz 
ígordar.

Tei

1ill1
pKitNAMitrco—Jn sobe a ............

TiídtSSÇUOO a Riihíícrjpção promo 
vida pum a eracção uma entatua 
ao dr. .loaquim Nalmco.

Otir. Ililar de Gouveia, t unhndo 
doi!r. Nabuco, escreveu no gover­
nador do Estado, dizendo que a 
exmn. viuva do pranteado extin- 
cto contárn a<> mesmo dr Hilário 
que o dr. Nalmco rei ommeudárft 
mu vida que si o seu Estudo uatnl 
munifustosse o destço fie <pie seu 
corpo ío9i;e oiti sepultado, ella 
desse para isso o seu consentimento 

pois,, decidido ipiç logo 
rlitgada do endav^r ao Rio 
oxeqmas proici-tadas. surá 
positfiiflo na capclla do c<‘- 

’ ■* S. -loào Bnptista ou 
.nado para 
piu fiu' deli- 

i <!e TfTimin-

I liiario un 
saindo i]U.

at
a

<, monumento 
anvitação. d<s 

I >vuutada uma 
ia, «f‘UHO «eja delia 

rô !irTstfi de
jfsal, como o «r.n

de viagem que tr<>uw» dcalRumn« | phandro prach»«i» ilc «* u
rwlMrim dru« U id ÍM . IdeNCCU Aß r »M l»f»W  pn»lf

O que mais o jaerMMenon eo» J <kie aiAive da Poesia r de m e
Delhi e wm petÍM^Ao d æ  I hh la» perolaa i^ientae« de ee

o
’f*r, utictor da e «-

■ iri)t)
’tra, o dr. Hi 

{ í abadio ser 
Ifsde ipi“ (*«
igrapltia, <pi 
1 rrmriflar
iforitfiuicntos

inrã a  *»« 
gorirOH, bui 
I corrcMjHm

\ i/* fiubar 
r»i i"iun fli«1 
piodiU diri 

lu triz l«i 
t*1 A erupra

■ M H M I H M I f i H i l
roca flurante M Jiomtt ; Villa Ttslro IV- 
ho, chuva varia ve! durante 5 horm ; 
Novn^>uz, foo cttnteHimofl ; ('alçam* 
chuva fraca durante (í lutraN ; Serra da 
IUU, chuva forte durante fi horas ; 
8ertfif)HÍiiho, chuva variavel durante 5 
hora«.

O Ar. dr. Ta varra de Lyra vlaitou hon- 
tem a KhcIioIh M<wfeh>dc Apprcndízes 
de Artiilct««.

S. cia, foi recebido abi pelo dlrecter 
o fmirafonario« ila resijcctiva A«cr«tf»rlft, 
}iercorraiu]o demoradameute todas as 
sccrõra.

ftalwnaoH que será diatrílmldo no dia 
ft do corrente o livro de Poenisa Com- 
plrt&fí do noRBo saudoBO coH&bor&doiço 
Inolvidável poeta potyguar, dr. Segun­
do Wanderley.

Não tendo comparecido alguns da 
«eus membros, deixou de reunlr-se hoje 
acommiseão examinadora do coucuroc 
de fasenda.

No Thesonro do Eatado, eatá aberto 
o pegamento aos funcciouftrios contem­
plado« no 4o dia da Tabella.

Foi nomeado para o iogar de conti­
nuo do Atheoeu e da Eachola Normal 
o cidadão Baslllo de Moura e Oliveira.

0 «r. dr. governador do Estado re­
met teu ao procurador geral do Estado, 
para dar parecer, a consolidação das 
leie ratado ara sobre a administração da 
justiça civil e penal, organizada pelo 
juiz de direito do Ceará-mirim, dr. He- 
meterio Fera andes Raposo de Metlo.

Temo« sohre a nossa mesa de traba­
lho o n° Í 2 à ’0  Estudante, symp&thlco 
oivão do «Centro Acadêmico».

O presente numero traz variada colla 
f»oração, cfinsagrando o sen editorial 
ao 2o nmiiversario do governo do nos- 
ao eminente chefe dr, Alberto Mara­
nhão, presidente honorário do «Centro».

Eni sua audiência ultima, o dr. Er 
nesto Maranhão designou o dia 21 do 
corrente para ter hignr a 1* sessão 
ordinário fio jury dVata capitai.

Durante o mez de março findo, a Al­
fândega recolheu A Delegacia Fiscal, a 
importância de.‘l3;0f»2ifih.‘i7 ; o Telegra- 
pho recolheu 4:.*i04f4lfl e o Correto 
*'tT-.W»8$«24.

Mffvtmciito do Hospital de Caridade 
«Jnvino Mnrretto»,durante o período de 
27 de jnarçn tlndfj a 2 do corrente,

___ HOMRNS MfO.HtRES TOI'XL
1C» M1» t 1 1 39

Entraram ‘ 2 5 «tà
Snbir&m 2 5 7
Failecmi 1 1
Existem 10 15 31

VIDA SOCIAL
ANNIVEKSAMOS

f *'MPIjEtam a.n.noh a.manhan :
(1 nosso amigo sr. Ricardo Ferreinv 

I** (lois, negociante Trata praça.
»osso joven amigo Mario Ma- 
funecionarif» vlo Thesouro tiormihnw,

•Estado,
—“  G líquen o .los«', filho (J« > iíohho 

»niigo e corndigiouario capitão .loa- 
»uim Tolu*if»iio Leite.

CoMULKTAM ANNOS SEOI VIfA » EDíA :
A senhorita ('armen. Rarretto, irmõ 

lo nosso prezado director, dr. Sergio 
Rarrefctff.

—■— () nosso distincto amigo «« «-orreli- 
gionario, major Zozimo Tf*rnninh*í(. thi*- 
«oureiri> da iVlegacia l'iscal.

— “ REÜ1SJ0ES 
Rcunem-se amanlmn :

Ao meio dia, o «Instituto H istorio », 
n«j logar do «;os! unie.

---- O «T iro  Natulensi*», ó 1 liom  do
tnr«lf‘. fin sni», s«'di>.

- —-A directoriu «lo «N;i1 a ll hib», «mii 
sim si'ilf, ás d horas da l.-ird«*.

---- > grcinio Ii1 If-rai io « August ti S*
Vffo*. no loger f  liortidit fosturuc, atim
)c trtitar di* assampt,1 s «pi«> muito ito 
ri'ssfun ogreruio.

VARIAS
A pedido de flivcrsfw misigimiitra nim 

«tisqn**desejam uouHtir o(sortfio d** pre 
mio da Knuriti.n \ »* «pif s>- mdi.ivum im
pifSsilfilit MtloH «lf O f.M/.iT « 11 * V111 • > ;ÍH rlill
vas » orrcttfincH tlc hoj**, t rMiisffriinol o 
peru sfguadfi feira, ás :t horas «la tard«*.

( > tempo.
As » fin] icrot urns hona-m reglstradaK 

forum as Hfguiut̂ 's : iiu'dia 2ã.:l2 mu 
vinia I* miiiimu 2I .H. 'IVni)«* varia 
vi* 1. Wilton SSL e Esi*; regular.

Moj-‘ us 7 h**ra« da iftanhan, 2l.o 
grao« de color •* as i»4,2R,(l. Temp*1 
muito veiiuvfl, ( i.iivcu d **«̂ * liontetit „ 
n<*ite. inun iielo o pluviomelro !is,:*fi 
inilliiiteL*<■*• Vvid*» SbV r**gular.

CtiUvmi i-ahhittH ut*'-7 lioriiM da tn>« 
n lm n  de h o je  : N u l« ) , o  p lu »  ío B ie iro  in*« 
•b(l >U? cetitesini**« . S»u dum'* Mipdiá. 
i tifuii froc* durante U horu* , Covttu 
aiotia, iMM uni(*ní« * i«  , hath*, thura

Kornm aviada« 45 receita« para oa 
doente« internados, 132 para ne doen­
tes de consulta e 39 para o Batalhão 
de Segumnçn.

A auperiora,
S. A. Corma Cam pa x i.

Amanhan, us o horas da umuhuu, <»
« Tir o Xutalense» fard flXcn*icU»s de evo- 
laç«H H, noqiiartcl du 3* companhia de
/-Ufudores

Chamamos n attençùo d*',« leltorra 
para um annuncio da < Vitalícia Per- 
nambuennasinserto nn.R^pagina d'rata 
fi»lha.

() réo João Brazilino Î eîte, que havia 
seguido nltimamente para a Villa Pedro 
Veiïio, afim de sur submettido a jtilga- 
mento, foi absolvido pelo jury d’aquel- 

dist ricfco, da aceusaçâo que lhe fAra 
intentada por crime de rapto.

Regressou da Villa Pedro Velho, e 
foi, de ordem do sr. dr. chefe de Po­
licia, recolhido n Cadeia Publica o 
preso de justiça .losino .Vivra de Olivei­
ra, o qual foi peio jury d’uqnelle distri- 
*̂ to condemiirtdo A penna de 4 annos e H 
mezert df prisão simple«, fruti rniniruo 
do artigo 2Í)Õ, paragrapho 1° dr» fodi- 
go (xmat.

relui iram-se missas amanhan :
No follegin da lmmuculada Concei­

ção, ás ~i% liorae. i»elo padre João de 
Deus :

Na igreja fie Santo Antonio, ás (*’* hô  
ms, j.»elo couegf» Estevain Dantas :

Sn eai>fl!u v -teu CA ima, ás RV tft*r««, 
p*,lo paibv C . I.j/Miiu rinheiro ;

Nu fUpclhl. de .loué, ás S liofti«, 
pelo «‘ouego Extevnm Dnutas ;

Nu igfr-ja HDilriz, ás í) horas, (fOfivcn- 
tiiull. Jh-lo vigário cnncgo João d«* l’as- 
tro,

((•‘iifhiH Publico«.
Recolliiincntos fifolia C*: T*>(■ ; rspho, 

.'»■tfoort : Corrcif», 4:R(iPÿ4f 7 : Alfande* 
ga. -‘».obOf Is» ; lí Hiicun a ammllar,...

lâvers*'H>«.
A Ratifia *le musica f|o Imtalhão do 

SegiirançH, ínrú retreta amanhai», ás 
UoriiH do fHHttuiiie, im* jardim da praça 
« Alui»I* *le Alluiip)eri|uet ex> untando o
Mfglliule pHtgrummu

I x juirte *

I E, Mui*», Murcha, Snnta Cwílía 
■J M" Vulfute. P.it pomri. I, («ranatisri 
I J. R‘ *d«dpho. T*>lka, EUza 
( A. ( arlouitomra. UramW Pbantadía 

<» (bisranv

2* parte
I .1 Maflneiiet, verlor**,

hor«*
? K. Bc* hc. í, Manuka,
4 V. Tricher. Vnl*«,

r*>nw»
4 (iabrisl daiitiag**, Mhradi 

João Augusto f f  
RêW ra « a n  *t d o b r t w i ,  f i a t t e  B a r r o *
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Orçamentos municipaes
O governador 4o Betado, em o* 

tieervannia do disposta no art. T° 
da lei nc 209 de 2 4e setembro 
do 1004, resol vo mandar ptfblicar 
o soguinte orçamento votado pe­
la Intendência do município de re­
dro Velho e que deve vigorar no 
exercício financeiro de 1910.

Alberto Maranhão

Joaquim Homrm R. dã Camará.

Lei n, 16 de l 9 de setembro de 1909

Orça a receita e fixa  a despei* 
4o município de Pedro Velho, para 
o anno financeiro de 4910.

O preeidente da Intendência Mu­
nicipal de Pedro Velho, usando 
das attribuiçõee que lhe confere a  
lei, faz saber que a . mesma decre­
tou e eu publico a lei segnfnte1

(Conclusão)

Art. 4o—Oe impoetos contantes 
dos §8 2*, 5*. 6*, 8*, 10°, 11*, 14*, 
16° e 29° poderão ser arremata­
dos em hasta publica.

Art. 5o—1Todas as licenças para 
exercer industria e profissão deve­
rão ser solicitadas na 1* quinzena 
de janeiro, quanto aos estabeleci* 
mentos e em qualquer tempo sem­
pre que queira exercel-os.

Art. 6-~As contribuições inferi­
ores a 10$ serão pagas de uma sd 
vez no 1° trimestre em que ellas 
oGcorreretn ; em duas prestações em 
trimestres seguidoB quando de 10$ 
a 20$ e em quatro prestações tri- 
mestraes quando superior a 20$, 
mas sempre na 1* quinzena de cada 
trimestre sob pena de 5 % de mul­
ta em cada me* oeeorrido, excepto 
os dos §§ 1 * e 18° até 31 de dezem­
bro.

Art. 7o—Para liquidação do ex­
ercício, haverá, findo eile, um tri­
mestre addicíonal, que é o 1* do 
exercício a seguir.

Art. 8*—Findo o trimestre addi- 
cicnal serão eecriptos todos os dé­
bitos em livro especial da divida 
activa especificadamente inclusive 
as multas, que considerar-se-ão 
como contribuição devida, sendo 
d’ahi dor diante sujeitas como to­
da divida dos exercícios anteriores 
á multa de 20 %. ____ ______

_ Intendpnds^^ctoSSa^^^brír 
's'£feaiuos supplementäres, sempre 

que ,o exigir o interesse publico e 
verificar a msufficiencia do vo­
tado.

Art. 10o—A afferiçâode pezoee 
medidas bc effectuara na primeira 
quinzena do mes de janeiro,

Art. 11*—Fica expressamente 
prohibida a criação de miunças 
soltas dentro

de 5$ de multa por cada ca- 
que for apanhada qm infra 
não tflnrin direito A indemni-

saç&o, excepto nos quarteirões 
onde é permettido a criação con­
forme lei anterior.

Art. 12o—Revogam-se as dispo 
sieões em contrario.

Sala das sessões da lutendencia

pena c 
beça .
** ã - ■ -

Mt ... VPVU

O governador do Estado, em ob­
servância do disposto no art. 1° 
da iei n. 209 de 2 de setembro de 
1904, resolve mandar publicar o 
seguinte orçamento votado pela 
Intendência do manicipio de N. 
Oonçalo e que deve vigorar no 
exercício financeiro de 1910' 

Alberto Maranhão 
Joaquim »Soai es R. da (Jantara. 

Lei u. ISO de 24 de setembro de 1909
Orça a receita e fixa a despeza do 

município de 8Ao Gouçalo para o 
anno de mil novecentos e dez 
[1910] na importaucia de quatro 
contos e vinte e dois njil réis.

RemHa qrdhéfía

Para oecorrer as despesas do 
muoicípio de São Goneaio no exer 
eicio de 1910 decretadas na pre­
sente lei serão arrecadadas e co­
brados no dito exercício os im­
postos contantes dos artigos e pa* 
rãgmphoe seguintes:

Alt. r

da villa Pedro Velho, 
bro de 1909.

1° de se tem-

Joaquim Pereira da Silva Luz, 
preeidente—José Soares Filho, in­
tendente—José Galdino de Mesqui- 
ta, intendente—Anstarcho Galvão 
de Freitas, intendente.

Está conforme com o original ao 
qual me reporto e dou fé.

O secretario,
M anoel Bezertil.

11*—Por cada rez abatida para 
o consumo publico pagará 2$.

8 2°—Imposta sobre industria e
Erofiasão de accordo com o regu- 
imenta em vigor.
8 3*—Sobre venda de polvora, 

cada casa, 5$.
8 4*—Sobre qualquer estabeleci­

mento que vender baralho, :>$.
§ 5*—Sobre vendas de bebidas 

alcoólicas, 3$.
S 6°—8obre estabelecimento cujo 

capital se calcule t- uperior a 1.000$ 
[um contoSde reis), 30$.

§ 7*—Soure qualquer estabeleci- 
mento cujo capita) seja calculado 
superior a 300$ [trezentos mil reis) 
10$. _  

f 8*—Sobre botequins e kí«equesv 
2$.

ar v — Aotxi nisAii. vui JLvimmr
ter portas abertas de C|-**a commer­
cial na villa e munícipe 5$.

S 10°-^Pelas tapa grue ou qual 
quer artificio de apanhar peixe nos 
rios e gambõas do mcnicipio, 5$.

$ 1 1 —Por cada siii&o abatido 
para consumo publico, ^uinb*' 
reis $500.

§ 1°2—Afferição de p* 
das, para as casar 
com balcão, 3$500.

As balanças com 
compra e veada de 
caxoço do—mesmo alg 
trafego seja dentro do n.
5$.

Sendo para exportar ou i 
pata fora do município 2$. 
exceptuads} o algodão em pluma.

§ 13o—Sobre aviamento de faze. 
farinha, 3$.

§ 14o—Forcada licença para a- 
bater gados para o consumo pu­
blico, 15$, sendo ditas licenças re­
queridas e tiradas até 31 de janei- 
rn de cada exercício-, a Mnirandn 
opraso, ás pessoas que‘ não se 
acharem habilitadas ficam sujeitas 
a pagar por cada rez que abater, 
seja qual for o numero d ellas, t*.

§ 15*—Para armar barracas e 
botequins por occasião de festas 
na villa ou dentro do município, 
pagará 2$.

8 16*—Para armar circulo, pavi­
lhão para eepeetaculo publico na 
villa e em qualquer parte do mti- 
nicipio, 5$.

§ 17°—Por officina de fabricar 
azeite de carrapato, 10$.

8 18*—Sjbre padarias seja qual 
for o seu capita], 10$.

§ 19o—Sobre hospedaria« 10$.
§ 20o—Sobre casa que vender me­

dicamentos, por não ter pliarmacia 
publica, 10$.

§ 21u—Pruducfco de barbatão, 
20$ .

(Continua).

da çrMç&o de um directaiio, eom* 
poeto de très membros, foram

OS MUNICÍPIOS
144 f l  A I ' B i  H

. 14—fe vereiro— 19'W.

Em suffragio d ’alma do prantea 
do carafibense major Fasario Fer­
nandes, realizaram se, no dia 5, 
pelas 8 horas da tnauhun, soleil 
nés exéquias, n’esta villa.

No centro da nave da igreja 
matriz erguia-«e aoberl»«» ca tain leu 
ladeado por inilhanra de eirios e 
coberto por varias eorõaa, entre 
as quaert podemos distinguir as da 
espoza e filhos do extiucto, do 
P&rtido Republicano, dos irmãos, 
do grupu encholar, da Inteuilencia 
do Riunicipio, do commercîo, da 
família Lnurenço Gurgel, da fa- 
milia Sebastião da (Tamara, do 
sobrinho Sebastião Gurgel e uma 
cruz artietieemente preparada, ho 
menageiu doe professores do grupo 
eecbolur au  «eu Iminfeiror.

('«tufaram o ufficio os padres Pe 
dro Paiilino, de Mossoró, José 
Pinto, de Augusto Severo, e José 
Neves, vigário da  freguesia.

O templo aeliava-se repleto de 
pessoas de todas as classes sociam, 
ficUui4o.ee o coronel Lui* Manoal, 
representante do sxmo. governador 
do Estado, profsseor î oureoço 
Ourgsl, mpressntants do sxmo. 
corond Pedro Soares, iospsctor do 
Tbseouro do Estado, coroori JoAo 
ds fritte, repvessataate do sxmo.

S ara o directorio «Mitas, Relasldo 
ornes
ente, professo

gel de Oliveira, secretario e Tele-

ornes Fernandas Pimenta, pre­
sidente, professor Loureoço Gur-

b

maco Gicero Pereira e Silva.
Finda & eleição, o professor l*ou 

renço Gurgel pediu a palavra c, em 
nome do« seus companheiros, a 
radeoeu a distlacçflo ibvqueaca- 
a vam de ser alvos, mostrando, 

ao mesmo, o programara que 
servia de base e orientação do 
directorio.

Em seguida, o professof Louren- 
ço Gurgel poz em destaque os ser­
viços prestados pelo major Cesa- 
rto Fernandes e pelo coronel Luiz 
Manoel e pediu que fosse lançado 
u acta um voto de profundo pe­
sa» pela morte do primeiro e um 
voto de agradecimento pela hôa 
direcção que sempre deu ao Par­
tido o segundo. Ambos foram ap 
provados unanime nente.

-----A comir.issão de revisão ter.
minou o» seus trabalhos no dia 
10, incluindo 64 cidadãos e exclu­
indo 15, mortos e mudados, Dean. 
do o eleitoiado de Caraáhns com­
posto de 335 cidadãos eleitores.

■*— Nu decurso de uma chuva 
torrencial e precedida de um ex­
traordinário trovão, eahiu sobre 
o ziroborio da torre da egreja ma­
triz, no dia 17, ás 4 horas da tar­
de, uma faísca electrica que deitou 
o ina&tarêo e a respectiva bandei­
rola.

-----Na mais ampla liberdade e

iodes a i garantias Kc 
realizou-se, n_i dia 20, á elei

VNoal» de 
ga«L
çAopara um senador,pavpgado 
disfnicto jurisconsulto exato- dr 
Melra e Há. ultiinf mente nomeado 
juiz seccional lo Estado.

Foi candidato o illustre rio gran 
dense dr. Tavares de Lyrtt a quem 
o Estado e o paiz devem ufui pe 
quena souiiua de serviços.

Huffrftgaram o nome do grande 
estadista 294 eleitores tendo ape­
nas um destacado seu vota p&m 
o coronel Miguel Faustino.

—-Chegaram do Pará, no dia 
21, os caraábensee Aotanio do Ar­
rebol Gurgel e Doodoro Gurgel.

-----0 inverno c:mtinúa regular e
as lavouras em prosperidades.

O correspondente.

DIFFERENTES ESTADOS-O  
muita conhecido medico da Bahia, 
dr. Julio da Gama, dr ern medi­
cina e pharmaceutico (»ela Facul­
dade da Bahia, ox-intanio por con̂ > 
curso da Cliuica Cirúrgica do Hos­
pital da Sauta Casa de Misericór­
dia, bacharel em sciencias e lettras, 
lente de mees nica racionai do gym- 
nasío official do Estado da Bania e 
medico clinico, etc,, diz sobre a eífl- 
cacia da Emulsão Je Scott, o se­
guinte :

“Attesta sob a fé de meu grau, 
que a Emulsão de Scott, é um ex­
cellente remédio para differentes es- 
tados de frnqueza orgnnieu como 
lympbatismo, escruphulose, rachi- 
tismo, eta, eta,, e o tenho empre 
gado com grande exilo.”

O secretario do Governo do Estado do Rio Grande do Norte, 
de ordem do exrno. sr. governador

Faz publico que, durante seis mezes, a contar dft data da 
publicação d'este Edital, serfto recebidas n esta Secretaria, em 
cartas fechadas, projiostas para ^  exeeação e exploração dos 
serviços de agim,exgott<>fl, Inze tracçSo elactricna d’estn ca pitu 1. 
Ar pronoatim poderão versar sobre todos os serviços ou sobre 
rôi'da um d Viles, isoladamente.
T O Governo reserva-se o direito de nnnnlar a concorrência e 
de escolher qualquer dfts propostas que lhe parei; a. tnnis vanta­
josa, sem que aoR <*onw>rriíntaH seja liei to reclamar qualquer iu- 
detmiizaçiTo, nem mesmó por despesas feitas com estudos, proje­
ctos, plantas e orçamentos.

A preferencia dó Governo não envolve responsabilidade so­
bre detalhes do contracto, que serão com bina« los posteriormente 
e farão parte integrante 4Vu-* nhin <lc que sejn assegurada de 
modo absolu*'' " '^»rantias irmximaH para o

Hil)

l > r .  4 A M  J U U O  C U X 7 0
MEM00 ■ OPERADOR

DA consultas, todos os diasde 11 
ás 4 4a tarde, em sua residência, A 
rua Heaador José Bonifaino, 17.

Dedica-se tatu bem áe moléstias 
do nariz, bocea, garganta e ouvi­
dos. .

OjiemçúHi jmr ajuste. 
1'namados a qualquer hora.

[ l lH t H
SOCIEDADE ANONYMA

O P A Q U E T K

Commandante, W. Meissner
Esperado tios portos do sul 

no tlia 4 <|e abril, segue
para i Vará, T n t o  y a , Ma­
ranhão, IVirá, Santarém, l*a- 
riutliiM, Óbidos, Itrtcilatiara e 
tVfOnáos, depois da indiHpensn- 
vel demora.

O PAQUETE

Manaos
Commandante, A. 0, Short
Espera«ln dos portos do sul 

no oín f) ou 10 jde abril 
segue para (Vnrá, Tutoya, Ma­
ranhão, Fará, Santarém, Fív 
rititins, Itacoatiara e Manaos, 
depois da indispensável de­
mora.

O PAQUETE

Cm “M T

CofRMndante, A. Corte Real
Eáfpérado tlos portos do nor­

te no dirt 2 de ahril, segue pa­
ra Unhedello, Ibcife, Alsceió, 
Biihin, Victoria e Rio tle Ja ­
neiro, definis da indispeiiRAvel 
demora,.

Uh a ma,-se a nt tenção dos srs. 
carregadores e consignatários 
de mercadorias pa.rn a clausu ­
la 0“ dos rOnilecimtMltiOS tpie 
diz o seguinte :

“ A carga e dtw.arga das 
men*adorias serão feitas sem­
pre,que convier n esta Emprezn 
ne) _>s seus ageiit^H/'GR GONTA 

RISUO 1>A FAZENDA, não 
idendo assim os meBrr.os se­

nhores recusarem-se pngn- 
mento d ’essas despezas 
^/’hama-se tqmbefn a atton- 

* para a ^Éaisula 23"
1 p a s M e n s  « le  I d a  
' t a  tep r-1 0  *|* d e  a «

bpw. lense

coronel Faliricío Maranhão, preni- 
dente do CougrcHHo do lotado, dr. 
Ort.uJauo Ribeiro, juiz de direita, 
dr. Américo Mello, promotor pu 
blico, majores Joaquim Saldanha, 
do Brejo da Cruz e Antonio Miran 
da, de Mossorõ, todo o mundo 
offíeial de Caraúbas e muita« )ie« 
soas distinctas d este e de outros
municipiOH.

Finda a  cerimonia, o povo. em 
massa, dirigiu-se ao Cemiterio Pu 
blico, com o fim de visitar o «epul 
ehr o d'aquelje . cuja mciní.ria ja 
mais se apagará doe corações rar 
naúbeustís.

Calcula-Be em mais de mil as |wh 
soas que a«smt,iratn as exeqnias.

-----No dia 6, o teJegrapho noti
ciou o fallej>imenó) 4e mais uru 
membro da família Gurgel e Fer 
naudea.

Antonio Francisco Gurgel, desde 
1904, fixára residência tia cidade 
de Anaiõs. nn Pará on<le agora 
o paliidisnio o aurprehendeu roii 
bando lhe a vida. tfeíxou viuva e 
6 filhos. Era filho do maior Kav 
mundo GurgH e coitcnnbado 4n 
professor [juursnço Gurgel.

-----(VmvocadoH pelo conmel Luiz
Manoel, reuni ram-se, do salAti da 
Inteodeocia do Muülcipio, n’esta 
vitla, no dia 5, os correiigtonarh*  
que mais responsabflidadee tém 
nos Mgoclns poli ticos de f^araábas, 
alltn de eseolberem o snbstitota 
do major Onario Fsniandss, na 
cbeâa polfita,

Disretidi t  agffovad* a Idü»

IMKBUttl .ÍA riVUil. KVTM4.iAhl\'0(UI
Pe ordem do presidente, f Am vido to 

doe os iw«!ÍoniHtas para a '.lUMembléa 
ireral extraordinário qtii; w* réutiirá a 4 
de abril proximo [aegundii,-leira | nu 
eacriptorio do mesmo presidente, t.lim 
dt> tratar-se du dissolução da mesma 
sociedade.

Natal, 2H de março de 1910.
Nergut /turret to, secretario.

Previdente Natalense
Õfi» CHAMADA

São convidados todos os socioe da 
Previdente Natalense, inscriptos até o 
dia 17 de dezembro do anno findo, a 
virem aatiafuzer a quota de cinco tnii 
rtis a que estão obrigados, pelo falleci 
mento do cotieocio Attila DeusdiMlít de 
Albuquerque, a cuja foi viu vn pago o 
pecúlio u que tinha direito, conforme 
recibo já. publicado jmíIh impieusa.

Para o referido pagamento fim rnan-a 
do o ptiiHO de trinta dias, de acordo 
com os estatutos da aociedmle, findo o 
qual, começará a w?r coutado o de quin­
ze dias para o pagamento da iiiceum 
chamada com a multa de vinte p>>r 
cento.

Terminado o primeiro »» s**gumlo 
serão difinilivatueitte eliniinudos 
OH rt4H'ÍOH que não ti verem ^itgb.

tampa ^
dssenho j.iguruiiao .. 
no alto, uma meia lua. Suppõe se 
ter caído uo trecho que vai do 
quartel de Segurança para a casa, 
onde esteve o dr. Hilvino Bezerra.

raV jmxsãgens, 
vu fores n

ri«ii(,»etii a àrgoüuíiã que o prendia 
ã cadeia. Gratifica-se betn a «piem 
levar ao mesmo dr.

YENDE-S
Rr&z Janniui vende a casa onde 

fiinccionou a loja / rei Mi^nelinho, 
uma casa contígua com e um gran­
de terreno, a avenida Kio Branco,

rhftpeus de sol de sedn e coreu diver­
sas, p«m iiornem, encontram-He nu 
IIUCY.

-+
F f r n i n i t t r i f t i

(íratule Hoitimcnto de perfntuarian, en­
contra ne no grande bazar lui* ROM ,IK- 
SUS- Kibcira.
* ■«   --------——    I -

Casa á venda (
O Itíiixo assigna do, talw 

para voath*r, na rna dn 
iaoi»

gente—
a tra tor

en* 
nuns in- 

vom o ä-

in  s i  m
Cirurgião N izario Gurgel

De volta de seu passeio ao 
Rio, onde fez aoquisiçfio do que 
ha de mais moderno em Uírur- 
gia o Frothese-Denta ria, con­
tinua a dar consultas a seus 
clientes, das 8 ás 4 horas da 
tarde, á rua Coronel Bonifá­
cio, n° 24.

Thcmmmriu 
ctll dcliiArçc

J. (i>r

•>d,

HHKA m m m  dotaria
no

Dr.PedroNunesdeSá
niUIGIÀt »-DENTISTA  

Fonmuto pehi Fneubhuie ih‘ Mwlbi- 
nn do llii> de Jtmeiio « ftehi 1’uÍ- 

i-ersidade d;t Petinsylynnix
Uecentemente chegado da Kuro

Sa, onde reformou o material do 
o seti gabinete, aperfeiçoando-t' 

com todos oh melhoramentos mo­
derno* em Cirurgia Dentai ia. Fara 
us extracçòes d^ dentes emprega o 
novo anesthesico local STO VAI NA 
econmteudado e appiieadó por to. 

b as celebridades medicas e den- 
rias. Com a applicaçno com STO- 
VINA é garantida r insesibida- 

absoluta*
lOHi'KoiALiiiADKH : Brigde-Worka- 
rôas a ouro e pivtjte.
nisiilttiH this S ás 11 r de I ,'í.s 4

A o  C o i
l»H-laro, parai 

tíoinniercio e a 
possa, que n’esta 
da firma I<eno Finhei 
girava n esta praça 
rata nç 31, o sr 
da Silva eonfor* 
nos jornacs, fi 
rnesniH firma 
sívo sou o II 

Nata), 2H d 
Jeremias Pi

BREVEMENTE
tdarii 

delirioso
va isnlaria onde se fabricará o 

'Mj
P Ã O  v iu v o
' * HP- +-«i

Atelier photographie«)

ANL

Pa resldin» 
para am a  
eo parta)***

r EN IDA KIO BRANCO, ANTI­
GA RCA NOVA

chá-sé á (lispoRÍç-ão do rea- 
•avel publico, iIhimIc ás 11 
is da manhã, áa 4 da t»r- 
GarnnLsi*‘ bôu nitidez e
fireçoE raw »nvtds.

chamado* pnra qmR. 
r parte. Repn.<lnoi;óas c* 
jdinçÕeH, demie mignone a 
»anho natural, 
retende demora r-ne [muco 
po, quem quiser aproveita 
' material de 1* ordem.

Álvaro Lamm

o  On i c o  k x k m p l a r  k n c o n t r a d o (LEITURA P R E J U D I C A D O  NA LONBAOA P AGI NA  N A N C H U I I U  ■  H U T I L A D O

IIK
A CAM POSA COMPANAIA

Kua no OuviiHut \. lofi (antigo 7;'i
—Rio m: .f ANHiitff

A K8FHOLA IIKIIIÍin /  DK \|>. 
ÍMtKNDlZ^ MAUlNHlvóíns ,1 ,.̂ ,̂  
Estudo pela [wetns de u i  digno 0i,m- 
taissftrio, a sr. tenente AnlnitUt ft 
desdw pfiveirn, |m>hhijLt<í|-,í <(., nmiu.i-o 
llOólab «K* «le nmc(iiii;(H <|i‘ «H ivvi-r, 
v*tn de «st eo{|ti‘iit|]hi(hi im» sorteio «!*■ 
ir> do mez |>. fitulo, mm unia j|);l
de escrever <HMITH« VlHIVMÍ, a me - 
Hier até hoje eonherida.

A'iUMcIiiiiu de eHcrever «SMITH» VI 
H1VEL, jUHtuiiiente n*jnj|.iulo o M \|n|( 
INVENTÓIM .MECHAMCA VlODKHMl 
nliu as vanlsgeiiH de mua perfei*;;in 
absoluta em todo o tw>n «'oujunelo h <b 
ser um apparcllio forte e i‘i>HÍHleiiti>

A «HMITIIt VIHIVKI. é, ioda .ll v 
tiioiilaria. Hi4>re es|)lieriis htIÍciiIm,Imh 
não (lesulhiha, não teu» frúvá«). 
tanl i), não guHta, não re H<-atia !

<• leitor, a quem **h( 11 me dirigiuáo 
nVste momento, ilee. janilo fn/.er uVqui 
eiçáo de uiiiH - visit» que rila é utll e ue 
cessaria ti toilos mi aqu.tsi toil oh imo 
tem mais que óirigir-se á ageaem tia 
CASA «HTANDAUT.. á rua «HenAdor 
Jonfi Bonifácio« n 8, e tomar uma ins 
cripçiM» noa e|ulia »la. CASA «STAN­
DAKT», qm*, »-oiin* »Io t-xeiu|i)o nrinot 
Ilea aj»t»» -ï mlqnirîr uma |i«4o pieço «le 
dÿsnti, i.if(Umi, *.!«qtton. ’J7fv>«Mi ;uï, 
et»-

Tem tnmlinuv s CASA STANDAKT* 
mais os aegainteH artigos, que «;ih t 
gualmeiUe vemlidos h |treetaç<iAH «e 
atauacH, com H»»H»-ii»h, SEM ACCKK8 
SIM() »le |ir«‘n :

Pian«»« RITTER, n im»i* M1.»e hur
mouioso iiiHtruinenl»-., |it‘t-Hl.a»;ão ne
mana), 124 ;

Pianista HEX, moderna in vem,-fin 
que adaptada, a qualquer |»isno tal o 
t»H-ar »piiilquer peasoa, ia<le|ieinleitte 
de saluer musica, prestará»» semanal 
12$ (com direito a .‘fis»ff eta ««jtifei 
cas esi‘olhid»H| ;

Ctii-onomet n » K O VAI.,- »» primetro 
rclogi»» do Ufkivels»'»—j»rcstäni<» sema 
nsi «>f}U0.

Espingarda <îc caça ANDARp* <ia
K A IHKKItlTf)—DRVT«<% IV A FTP N
FABRIK—belle/,a e Hegnc«n*;a—-pre t-i 
çâo s»'aiansl fi$4D0.

Fittis A du»« c«»rps e OFFICIA EM, 
()H|»e|, pupel « ai boni», «île»*, etc. encon 
tru se na mëHiiia Agencia á referida 
rtnt «Heiimloc Tlofiifacioi n. M—
Hibeira—Natal.

Loja Avenida
C'a*«« «ta co tiiiiiiiça

Rca ViuAttio B.authoic ‘ ,t, n . 10
- H D "  "

Retail, in. i ' ,,,v V. *.,nn
a att-ciit;:V:> v/f«#> pniilit-u i|iaia o 
varia«!«» snrl im»uit.o »pu* tam da 
fn/suidas île Ici, « aprii liosanicn- 
t<» nHcnlhhhiM, «‘ para todos os 
gostos, import.adoa <1:ih inc!ho 
res nadTJiilus- uacioua«»» e es- 
trabgeirod.

Esta Senho« Foi
-^-CURADA— ~  
RAPICALMENTX DE

Tuberculose Pulmonar

COM A

Em ulsão 
de Scott..

1‘Qwbo «nn«t • meio 
fu en  j i  que t*Uaila 
■Binhe MpOH 
df «Meia, necoHttou *er 
opered« de ependicite e 
deede w tio  eome^ou «  
«morar até que no mez de 
Abril ultimo foi atacada 
de titica pulmonar.

"Quando já paredam 
eafotadoe todo* o* re- 
cur*oe de acienda, dou 
|tu<aa a D a »  per ter 
conhecido o Dr. Riuo 
Palrón, dTeata cidade, 
quem receitou e EMUL 
SÃO DE SCOTT e á eata 
maravilheen medicina -- 
alimento, deve miniia e*> 
p(Ma o ter-ee curado Com* 
pletemente de (Ao tpfriveJ

Eae*«Hode SeWaqAo. La 
PUta, Arpentiaa.

P^a  a EMULSÃO DEivCft a
SCOTT légitima qm  foi 
a  qm c«raa «Sta ton bore 
•  nlo MHloixe en im r  
corn imit««0ca

I L E G Í V E L

Labim/UFRN



A  REi*Íftribt€A:*» N irt *L ld 0

’"C m  utka, bnmcMte e coqneluck
Bo po-bor aeica~cM h i m , i m .

La b o ra to rio : D A U D T  &  L A G  U N  I L L  A  Rio de Janeiro.

V A 8 M M  ^ V B I K P I O T A I

C O M  D 0 C U M K N T 0 8  B C U C ÍÍT I fT U O S

O dr. Jcwá Joaquim Pinto, formado pela Faculdade de Medicina da 
Rabia:

At tea to que tenho empregado na minha clinica o maravilhoso prepa­
rado a HAUDE DA MULHER, obtendo oe melhore» reeultadoe.

Barra, 28 de fevereiro de 1006.—Dr. José Joaquim Pinto.

Atteste dos srque hei empregado basta» vexe» o» producto»
Daudt & Freifae, de Porto Alegre, BROMIL*e À HAUDE DÁ MUJHKK 
obtndo sempre resultados os mais satisfactorio», de£eorte que, muito 
de consciência, os aconselho e emprego.

Maceió, 0 de junho de 1909.—Dr. Aír&nio de Aiaujo Jorge.

SÛFFRS12 DA FELLE !

L U
U S A E
do flr 
miado com DUAS

« 0
A N N O S

DE
i(il GO  

L I

Eduardo Franca. UN1CO retnedio br&tüctro pre- 
MEDALHAS DE OIJKO na Expose

Íão Universal de Milão, 1906, Premiado lambem com 
I EDA LHA DE OIJRO na ExpoRição Nacional de 1900 

—UNICO remedio brazileiro aonptado e consagrado na 
Europa e nas Republican Argentina, Uruguay f  Chile jo ­
in  medicos e hospitac*.

Aliuoxarifado Geral do Estado
ARAME FARPADO E LISO

Estão A disponiçfio doe ere. creudor*!» e ngricultorofl, j>Hoh reduzido« preço 
de 11 $080, roclne de n rume farpado, com 100 li br uh, tuedi ruiu oerm de 420 
mefroa de comprimento, não excedendo de T» polegada* o esp»y;o de uniiA farpa a 
outra com 2 kilou do grampo* ; por 12$<HKl, rodtt« do loo libra«, modíndn tam­
bém 420 metro« de comprimento, não excedendo do 2 1(2 pok'gudrLflo ewpaço dc 
uma farpa a outra com 2 kiloH de groinpox < por 10$000, roda* de arame Hho n. S 
para cerca com 100 libras, medindo cerca de 4b0 metros do comprimento a por 
141000, rodas tamlten» de aranie iiao de n, 14 pam aiiini rnr la, com 100 iiiiraK.

Ia meam repartiçai t*n para ftdtr m  trs. rreadou* t agrteultsrim, pr prsçi k rrduzidss:

PRODUCÇÃO DIARIA

40.000 B A R R IG A S

COM UM SO’ VIDRO
se obtém ns mais effieazes e rápidos resulta­
dos na cura das moléstias da pelle, corairhõea. 
feridas, frieiras, suor dos pés e dos sovacos, assa­
duras do calor (de entre as coxsS), dartbros, 

sarna, caspa, quéda dos eabellos, quei­
maduras, «phtss e moléstias da boroa, 
brotoejas, manchas, sardas, eriaypela, 
pannos, moléstias do útero, etc. W de 
resultado effíras para tojllette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta 
gio. Km iiijivçvi cura qualquer corri 

mento em ponroa
dii

DEPOSITÁRIOS
At* BRAZIL

tatjt, fráu li C.
Pus dos Dnrives, 114

A A EUROPACarlo Elba—Mil3o Ribeiro da Costa-Ushoa
m  Dl! VN  OS AWE'S

r» , > I , 1 / l l M  composição uua HBimca mniiciii«™ *> |iuiua-
rrüHCiSCO L,Op€S--LAVal C I0J4 das,formulas estos velhas e anachronic»«

j& abandonadas peins medicos modernos

N A i  LÜ90UX4
não contém potas- 
aa caustica, nem 
soda caustica, nem 

gorduras, que são irritantes da pelle e entram 
na compunção dos sabões medicinaes e poma-

V E IN  D E -
e m  i o d a s  a s

('unos galvanizados do i p.
Ditos do 2 p................. ......
Hojões.dp I  p • *»*•**«♦* s**dWP*»Jk*"**
Ditos *' 9
■jç, ’I O ^  ]
Enchwlra atncvic. de íi liba. IfftOO

” ” "  4 ” 2f100nmn
*’ hm*. ” 2 % ” fHOO

$.'100 o pc

1*000

” :í * 
*’ a % ”

$000 
1$0<N)

dc a libs.......apuoo um

" an n. 2.,..-......  20200 um»'
_4»cnré].............  Hf400

Picaretas..;....... . ílfOOO

O director. TheoJonio Pu i vu.

V e t e i  FIAEMACtiS E M S

111  PIMIDÜA
S o c ie tjad e  M u t u a  d e  P e n sõ e s  V ita líc ia s

' " m n iM im  n mio m u  l m m un m  * m
Scdc tis cidade do Recife«*®̂ *? d? Vírtoria 0.' 19, \ andar

J O A O  C .  G A L V A O
S u c c e s s o r  e  p r i n c i p a l  A in d u d o r  d o  c o s a  G a l r S o  Ac C .

F U N D A D A  K M  1 8 8 9

Importador e Exportador 
^  ARMAZÉM DE FAZENDAS EM GROSSO

—  Rua do Conimercio, 127— -  

ENDEREi;0 TELEGRAPHIC*) — “GALVAO”

C a i x a  p o s t a l  ia .  H

Codigos usados: “A I”, “ A. B. C.” e “RIBEIRO”
B i n o  Dl 1ITI1IYI DOS ESTUDOS UNIDOS DO BRIZIL

Rio Grande do Norte
N A T A L

FARINHA DE TRIGO
“G o ld  M e d a l”

DE

W A S H  BURN-CRÒSBY C.“
OB MAIS IMPORTANTE» MOXOElRoH NORTK-AMERICAN OB

I NSTRUCrÕES
Em' Rgual quantidade d‘agua ponha-ee deeta 

larmha uma quuta parte menos do que se uear-fR 
de qualquer outra marea.

Ao preparar-ee a massa deve deívar-se muite 
branda. MiHtura-HP a massa depois atéficar betu

savado.
ift FAtIRIft M1MKUICA
mais e dâ melhcr pão 

que todas ap ou­
ras farinhas.
Eeciiptotio f  üra e^poi ta

cào:
l lG B H O A l »  HT.

N e w -Y o r k

i a HA 1-hDlDOH R IN  FORM AHÖ RH

DIRIGIR-SE A’S CASAS COMMISSARIAT
B R O tíA R IA  R PH A R M A C IA  IIO M Œ O PA T H A

Grande premie na Expaaiçüe Nacional de 1908

F t ' N C t l O N A  K M  T O D O S  O S  E S T A D O S  D O  B R  A S C I I .

1’Mpitnl inicial Rm................................................ 40:(K>Of(M>0 | Capital mutuário aiú ÍU de dezembro l!-i......  2<í.i:H2ifOO<)

O  n i  l J I O H  A B R M i O  V  V I I  V I I/ í II  O K P H A M H U I j

A  M K I J I O K  td Ã H A X T M A  » < >  U T T t  R O

I I  l i K R , H O R  S L G I  K O  r o X T K A  4  A O V I I H N I I H I I I Í

A li nica no Bra/il
i: /> í i'V.xsoics fai vii>a i:

por  bWhutrnwsTo ho urrtMiio

\ unira II» Hratil <|iir rslalirlrre
d jiasaarníd das prusõrs larnsalurntr

CAiXA A—Com r»8(XK) que economisanles- por nioss, vus assediando A 
Vitalícia, obtereis, depois do 10 aniios, ponsõeé mensaoa até Kx. KHifoOti,
durante a vida ^  , .

CAIXA. R--Com a pequena economia de 28í>00 e u cada mez. alcan­
çareis depois de 15 annos de associado á Vitalícia, pensões monsaes ató 
Ks, 150*004) emquanto vida tiverdes. ■ me,uu,

CAIXA C—Coni 136000 mousaos, podorois legar mua porisão ate .iOS»HK» 
põr mez, ou um pecúlio integral atò Ks. l;ooiisouo, 

le ia  de qualquer inacripçãu, 5*000.

0 MELHOR MONTE-PIO AO ALCANCE DE TODOS
l>ã se g ra t is  pros|jpotos o pw lnw■iim -níos. Precisn *><Te H iib-agente» in te r io r  desti* Entuilo.

O aRentc g e ra l-A n t o n i o  d a  C O S t a  A l e c r i m - H « a  lil de Maio, II. 2S

\ A T A I ,

QUITANDA, 104—HOSPÍCIO, 30-OURIVES, 38
«

-----Rio de Janeiro------

M O  B B H U I N A  -TESB
' 7 ^ " ^  -

(OJpo fie firmln do lineal baa em bomnnipatbia). Sem íçoflto, sem cheiro e nem iiétn

P”:SAI-V0S ANTES E 30 DIAS DEPOIS
Curasthnui — Cura aa bronchitea 

asthmaticas e a aathma por 
mais antiga que seja.

Fl<mre&ina — Remedio heroico 
par» flores brancas, cura certa 
e radical.

Variolino — Preservativo contra 
as bexigas.

Homceobromium — ( Toni-reccn- 
struinte hommopatba) para de­
bilidade, fastio, falta de cresci­
mento, etc.

Chenopodium Antehninticum 
Para expellir os vermes das cre- 
ançns, sem causar .tação in­
testinal.

Cura febre — Substituo o sulph-1- 
to rie quinino em qualquer febre.

r e g |s t ^ q

CURA tn

lul1uen2eB, eonstipavOen e iuíe- 
^  (.Cõesteripneô em 1 a -{ dias

Pa rturina — Medicamento dest 
nado a accelerar ttem inconve- 
nientea e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

Liqa osso — Poderoso remedio quq 
liga immediatamente oa cõrtes 
e estanca as hemorrhagias.

Palvstrina —Contra impahidiamo, 
prisão do ventre, moléstia do li­
gado e maomnia.

Venusainiam — Heroico medica­
mento destinado a curar as 
manifestações eyphiliticaa.

Essência Oáontalgica — Remedio 
instantâneo contra a dôr de den­
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
Poseiie eRte antigo estabeledmeiito o sortimento completo em todo« os medicamentos ho- 
]̂iiitliÍ4 0s, mesmo oé ‘ ’ *' L

importantes da Europa

F l.l) UU H/VIV' * J.1 -r V |- " -------- • ’ -  ̂ - -
imikop{itbÍ4 0s, mesmo os modurnamente empregados e que lhe sfio fiDrnecidos por ca sus as mais

>a e cia America do Norte. — Depositários em Natal :

Antonio de Paula Barbosa

GS

FOLHETIM
-3>47~

DRAMAS Di: PARIS

ROCAMKOLE
roa

ft*oB»s<ii> 4 »  T f i r r a l l

TER*;E1KA PARTE

AS PtOFZAS DE ROCAMBOLE
XVIII

O maniiNcripto de l>. Pepitn
Kra baix.», mnito Mgns dotada de 
physionomie expretsifii, ijsc l^r** P*
• »-<‘i(bi t-xirrtordinarisrnente btdla, se nio 

iilttininada por um dhar de ex 
irema mobilklade, fugitive • qmud *fm 
pi* baixo. D. Pedr» raoetmi o capiUo 
n'urriH vasta sala do palácio, ai» que se 
achavam >e retratOM dos sens antepasao- 
>1<<*. i|(t* du<|W‘8 de SaWandrcra.

dos dois
arlaosen

siiaeaposft, dizendo lhe que repellira com 
energia as propostas do general francês I 
quando afinal se encerrou de novo na mes­
ma sala, onde estivera pouco antes com o 
official inimigo, e «mik», sem duvida, com- 
hin&r» cum elle a rendição do casteUo, 
occorreu um caso imprevisto, fulminante, 

lhe neutmliaou todos os cálculos.que

Ntv.guem Msiati» A eonvp
Ijlit- pattOi fl
• JtM<( francas 
Hle e 11. P«<dr<

•ntre .Biksi 
partia eonvonc 

• d'AlVBr o saWam

nuosA»
7 0 W 

vio qW<* si

I* ivdio tinha • B^sma 
M<«̂  drpuia dv ter »rnwiuenhada 0 ofucla 
st* s te h f i& ê * .  O
pat« junta da daqsasa da SalMititarat

a ca- 
olhos

D. Pedro sentara-ííc. e ap<»ando 
Ik;ça nafl mãos, murmurou, com os 
itos no ch*o :

— E’ evidente que fix bem. A causa ao 
rei de Tfespanba é uma causa perdida...

O futuro e a pro peridado do paiz eet o 
unicamente no rei José. A minha anbmis 
sío nào é uma traição, é um acto pruden- 
temvnte politico. Dentro de um anno se- 
rei gçTtGTftl, o mo cubo dc doifl (ffwide de 
llespanha.

Foi no momento em que D. Pedro pro­
feria esta* p-ilavras nu: uma appariçao 
súbita o fei levantar de repente, e recuar 
spavorido. Gomtudo a appariçãu não ti- 

nlu nada de amedruntor.,. Nào ora 
phantasma ; não era um ca|>octro ; 
uva mancebo quasi rteanç* er*  °  "“ 7° 
<luque de Sallandrera ; era meu pae !

Como entrãra o duque alli '?
A sala não tinha senão uma porta, uma 

porta de dois batentes, que o capitão- D.

Pedro d'Alvar feehára por dentro : 0 esta 
porta não te abrira. 0 mancebo seira d en 
tn* es prégaa d'em veeto cortbwde qw 
occultavae vão de mmm janella, i 
dirigira-se p«ra I>. Pedro, e ãtára-o 
■■(.<•«. . .. . . —  ^

ca

pi tão qor um momento sem voz, e en­
costado a uma meta, para não cair,

—Estava a h i / disso elle emfim.
O mancebo fez um gesto afflrmativo, 

c diase um seguida :
—Estava oquí... havia uma hora.
— Uma hora/-.. E ouviu?
—Tudo !
D. Pedro levou instinctivurnentís a 

á espada : o jnvcn duque, porém,
mão
mais
pia-

t*
prumpto do «pie elle puxou por uma p 
tuia, apontou-n á cabeça aã capitão, 
disae-lne com n maior sangue frio :

- Se faz o mais pequeno movimento, 
mato-o... , . . . .

O capitão, devéros intimidado, per­
maneceu immovel, mas ainda diligen­
ciou zombar, murmurando ;

um
era

tni'tfereda «ppariçia, per

/ i JfimIA n ‘ *--Î VIV - UllkM S-I «-»< nSii• DAA
nada de política.

—Eu chamo-mc duque de Sallandrera, 
«  comquanto tenha apenas tn-ze annus.

í qual é o valor de tal n*>m*\ o os deve 
res que «He me prescreve. O primeiro 
d’estes deverc.i é cuiiscrvar para o meu 
soberano o ccstclh de Sallandrera»

—Ah I... exclamou o capitão cm tom 
d» escafneo,

—O segundo, proaeguiu o mancebo, 
cortar o existe nela de quem resolveu dar 
acceaaoao inimigo por um aubt-rraneo 
cuja entrada lhe mdirou, na noit** om que 
Üiir fluetuar uma bandeira bronca nas 
trinchalraa...

fl. Pcdm fez novamente menção 
levar a mão i  espado, • recuou um 

o mancebo avanfoa psra

1 ■ A I » .

menção VV 
u um p w  ; 
elle. ]

HUllLflOO

i apilâo l). Pedro, disse elle com vuz 
tão firme, cm him de tal convicção, que o 
traidor »entiu ericarctn-sc-lhc os eabellos, 
oncMKí-mi’ de frente, e veja se eu 
mintq.

Que me (|Uer ? h.vlhnei )U o capitão, 
principiando a tremer.

—Capitão 1). Pedro d*Alvar, proseguiu 
moço duque, saiba que vue morrer.

Awitu lhe juro peta» cinzas de meu pae, 
pela honra da minha casa, pela vida de 
minha mão, que teve a fraqueza de amar 
um tal miserável. Ajoelhe, e peça a 
Deus que lhe perdoe os seus crimes.

D, Pedro era um cobarde, •* atém d’is- 
m nào tinha comsigo outra arma além 
da espada, arma inut.il contra a pistola
i|u» \ <**: de r»í. Ajwin(^ v* jiediu
perdão. O monceth' abanou a cabeça.

—Nào, disse elle, ac cu lhe perdoaase, 
tenho certeza de que entregaria o castel- 
|o lqgo que se lhe offereceeae occaaião 
opportuna... Kepito-lhe, por conseguinte, 
(pie vae morrer.

O capitão rojoa-se aoe i*é« do duque, 
pediu e aupplicou de mãos erguidas, e 
inundado em lagrimas. O mibicebo respon­
deu lhe ínflexivtd:

—Minha mãe ratou com o senhor de 
quem tem Um fllho, qoe conta oito annen, 
e que á meu IroAc. Quem tanto a oote 
irmão, a o nua mãe, quonto n odeio e dos 
preoe ao oenbar... Pòtohrm, o m»e eu não 
quero ê que a ano morte oa Jm m m v ...

D. Pedro teve um mamonto de

ca, e mostrou nos olhos um relampago 
de ah-gria'

O moço duque, porém, sorriu-se desie- 
nhosamente, o proseguiu :

-Engana-se D. Pedro, vae morrer irre- 
missivclmcnte. Deve çnmtudo refivetir 
que se o mato aqui. com um tiro de pis­
tola, acudirá gente, o sendo encontrado 
jdnto do seu cadaver, ver-mo hui ohrig.ulo 
a revelar o seu crime...

—Mas será tido como um assassino... 
balbuciou D. Pedro, com grande esperan 
ça n’eflta palavra.

—Está enganado, retorquiu o moço du­
que. Como ha pouco me disse, sou uma 
creança não mente. Minha mãe será a pri 
meira a acreditar-me.

D. i V»ík<i riil Vi<ü a ( «liiÇrt C #!í-m íc.
—Agora, proseguiu o rrwço duque, es­

colha, porque ;ió lhe reslum minutos de 
vida--- E^vtdha : ou inorLo oh-̂ cura, mys 
teriotifl. (jue pareça resultado irum deHas- 
tre, e i|ui- ilcacH «m memória intncta c 
honrada ; ou morte como a que eu hx 
pouco lhe destinava, v que me ohrigsrã m 
declarar qoe D. Podro d*Alvar era um 
trahior.

-Mate-me, hilhucèm o capitão, roa- 
não n»v deshonre /

— Pois seja, disse o dotjue, e priisegniii 
impassível ;

—Esla jsnells, dA para a pUtafõrma te 
imrte, que flea em frente do acampamen­
to inimigo A hora adiantada em que e* 
temi<» nã<> se acham na plataforma, de 
distenda, senão as sentinvllas, as qssea

como cho^e, d . e n  t^r-se abrigado nas 
guaritas. 0 senhor acompanhe rae...

E recuando c >m a pistola setnprc em 
pontaria é cabeça dj D. Pedro, abriu o 
duque a porta qur dava para a platafor­
ma do caf.tello e assomou a ella.

-Siga-me / disse elle ao eapit. i.>. em 
tão breve e imperioso, que este ai'viuhou 
o sua rentmça dc morte.

A noite estava escura ; mal se distin­
guiam os vultos.

D. Podro sahiu para a plataforma.
—Agors, diss; em vo» haix« o mancebo, 

ande «demito de mim, e não se lembre 
d i gritar, de chamar por s< wcjrro, port, 
ante* de Hm acudirem n itro , e o set 
morrerá deshonrado.

D. Pedro foi andand i jausadsmente, 
como Lina condem nado a quem conduzem 
«v SiippÜÉio. Gomiwio, nzo satã» aonde o 
moço duque o levava, Ora, a plataforma 
do C*etei(n, girava <m torno d'elle por 
ruem d’uma pente levadiça, a qual ligava 
p Io o<Mtc o Lido sul a t do no Lj panitodo 
(h>r uma torre qu.* dominava utn precipí­
cio. A pont; levadiçi era tfor.aada por 
■ima Unira prancha de carvalho muito 
gri soa. forrad : dc f .rro, e muvia*se pnr 
m Odi um machin H.n ». q<n- em c-aso de 
»  '(■(Iti.bio a fasi i funcionar ro to alça- 
•õo N« td , |ç tn-dit Unhi 1. , 1-dU ponte 
hi|> »  ftin sendo um d’cll ** f**er dotppt- 

<* r  oi prisioneiro,d; guerra de quem 
lucriím dcacarlar-fli* <eni tvtnéald.

f<VïNTwf)à. I
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SOCIEDADE DE AUXILIO MUTUO
Fondada a 8 de novembro de 1903

* # • * *  M O f t t M............ » • > — — —  I P m j u I I *

—  ASSEMBLEA GERAL —
l>HK8ll>E«TB — Exm. Br. I)r. Atliert'» Mitranhfto, (.overníulor

JV Híjcketàtuo— Esm. Br* Dr. Francisco Pinto de Abreu, l>i- 
ractor Geral da lnetruoçAo Public«. .

2V HFcar tajuo — Exm. Br. Dr.Manoel Dantas, i rnenrador Ge­
ral do Estado. _  „.

—  DUtECTOMA
Pbkbidkntk — Exm. Desembargador José Thêofcouio Freire, 

Presidente do Buperior Tribunal de Justiça.

Becbetawo — Eím. Desembargador Joâo Dionysio Filgueira

i lH£380HBKiBo —■ Uoiüiiisndftdor José Gervasio de A. Garcia

—  COMMISSÃO FISCAL —
Coronel Manoel Coelba d » HeiWR é Oliveira, Inspe tor da Ai-

JoãfT^ríbu^io da (1. Pinheiro, Professor do Atbenen.
Coronel Olymplo Tavares, Presidente do D anuo i>o Nata*

tal, ostá *pparelhada com o nu 
cessidades do publico em geral.

Hat* utlha&ima Instituição garante â  pessoa btnjetietefl* 
pelo Bócio laitecldo um pecúlio de cinco contos de rfils, /<>#< 
Que se ache completo o num ero detei mimttlo pelos nmpecti 
yoa estatutos* O s associados p aga rão  l&fiOOO de jo ia  e um s 
Quota de n$ÜÚO pot obtto occorrido entre os .socios.

Hittftstros p a g o s ..........  14Ä t6JÖ $000

SÉDE EM NATAL
Estado do Bio Grande do Norte

*

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado,'pondo-o ta­
manho de grandes jornaes e_.cuja tiragem foi quasi duplicada, e uma 
folha diaria da tarde, orgam dò partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regímen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$000 
por anno e $200 a linha.

F .S o lo n & C ,
SUCC. DE VIUVA BARHETT0 & C.

FABRICAS DE FIAÇÕES, TECELAGEM 
OLEOS VEGETAES E SABÃOKM

N a t a l e  C a m a ú b in h a  
End. Tel. “ J U V I N O ”

O & i x â .  o o fsL o .-! o .  í i  
CO GIGOS*

A. I. e Ribeiro
f a b r i c a n t e s  d e

Tecidos Crús, Brancos
e de Cores

N A T A L
Kio Grande, do 5»rte

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados lodos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e varíaP m a ­
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais e£;,r. 
preços relativamenle commodos.

I M  1J R J M K M . H K
I le visiííi. Talões, (in

Carnets, Coupon
,

■ <•!

A empreza d’ «A REPUPLICA” tem seu escriptorio e officinas á

RUA DR. B A R A T A  N 28 A

}ffY£KftA£lbbAl 
m  MNS&S

E c o n o m is a d o ra  P a u lis ta
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALJCIAS

í iindada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—-Insíallada em  15 de niargo de 1908

APPROVADÀ PO» DECRETO DO QOVF.RNO FEDERAL, COM DEPOSITO IPROPORCION AI. DE 2OO:OOO$O0O NO TVIES017K0 II DEU Al PADA Of AP iP
DE MIL CONTOS DE REIS

Registrada ss» O om norefal «I« M. Pau lo I —

U I M E C T O H I C i l  *
Presidente» Henedor iJr. Luiz Piza. Ex-secreta rio da 

Agricultura, ex-chefe de Poliria do K. de H. Paulo, 
fjeeretario: iJommendsdor l*-oneio Gurgel, socio da 

Urniu Hllvtt tfeabra A G. da Fabrica de Techios 
H. Bernardo.

Tãssottrslro t Dr. Gabriel Dia» da KfUa. directo* d» 
< lompaitãla Fabril H. Bernardo,

(tosais i Df, Claudio de Honra, medico e capitalista, 
u o N sau a io  ru M iiL t

Conde Pratee, director do Banco de H. Paulo.
Darão R. Duprat, director <1 a Companhia Industria), 
(íoruuel Fernando Prestes, vice-presidente do Estado 

de H. Paulo.
Dr. Pedro Pontual, medico a industrial 
ftodolpho de Mirauda, industrial e cupitaHsta, pro­

prietário da Fabrica Aretiizína, de Piracicaba. 
Dr. João Alves Uma, proprietário e capitalista.
Dr. Victor Godhdko. vlóe-uírector do Hospital de Ito~ 

Ismsntrr ds A Paulo,
d« yul.Yp», d/1 Dm » 1. tyitl'oi ft G,

A "Eonnomiaadora Paulista” é uma a» gar a receber a pensão, a associação rostí- ftoeitio « lo  p a g a m e n t o  «tos m e n -  
ciedade mutua com appn>\raçfto e tisca- tnirá aos fteu» herdeiros toda» as cmitri-
lisaç&n do Governo B'ederalt cujo iim ó buiçOea que elle tiver leito. Dando-se o . ~ ~ —~
estabelecer umapensão v*<alicia,niensal,em lalleoimento depoía qu<‘ o socio estiver no 8 pagas .*m qualquer
dinheiro, aos seus miksíos. Tem duas C ai- gÔso da pensão, esta ticará evrincta, sem 1 r 0 n oü lU t ía n g  iro, i*mb o
xas ; a (JÀIXA A eaí/AIXA lí. Os wimioH que aos herdeiros assista qualquer direito. KoC,°  ^  iar, por troncHÍre < não por
da C A IX A  A  pagam 51 de joia e *$500 ------------- nnumtn, cm,o outras pagam,
de mensalidade e terão direito a nma pen- IP  m u n i r a  q u e  fa u  aortrft«M  d r  q h pag.unentos antecipado» de I a.mo 
são vitalícia EM D IN H E ÍH O  no tim de r a d r r n r t M  d e  *  vm  t  m ew m  e  gosám da reducção de 5 q., o» pagam m
15 anno« (150$, maxima]. Os soctos da u m  fM KAlVltlC M O K T K IO  mo d l *  tos de 10 annos R0 *1, e os pagamento»«
C A IX A  B pagam 5$ de joia e 5$ de «fc  N a t a l ;  o  ao e to  n o r t e a d o  K r a  de 15 ânuos, 15 q,
mensalidade e ter»« direito a «m * ---------

T ,M N1.U í,íttí’ 00daa annos (100$, maxima),

No QMO do soui^ (aUfMMT antas da nta-

pt4*4  —r prmmrmdm «««04, *U  iô h*nu Hni*, ém

Achaa-ie alwrta« nova« ínscripçfie« para pedidos de cadernefas.
I ,  J U U ü  •*, l > i  «  M u IX t >3, . . . k l .  ( M .
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